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Às dezessete horas e trinta minutos do dia vinte e cinco de setembro de 2006, na Oficina
Cultural,  sala  D1,  o  vice-presidente  Adailson Pinheiro  Mesquita iniciou  os trabalhos  da
Quarta Reunião Extraordinária deste Conselho que tem como ponto de pauta: informes
gerais, deliberações quanto a placa no busto do Juscelino Kubitschek, alterações na Oficina
Cultural  e plataforma do altar  da Igreja do Rosário.  O conselheiro  Milton Leite  Ribeiro
justificou  a  ausência  da  presidente  Eliane  Aparecida  dos  Santos.  O  vice-presidente
Adailson Pinheiro Mesquita  lembrou a urgência da aprovação das alterações  na Oficina
Cultural e fez a leitura do parecer da Câmara de Patrimônio Material aprovando o projeto
apresentado. O conselho aprovou o parecer favorável às alterações na Oficina Cultural por
unanimidade. Em seguida o vice-presidente Adailson Pinheiro Mesquita passou ao próximo
ponto da pauta,  a  localização  da placa  no busto de  Juscelino  Kubitschek na praça  Tubal
Vilela. O conselheiro Milton Leite Ribeiro se posiciona a favor da fixação da placa na lateral
da base do busto, voltada para o interior da praça Tubal Vilela e que seja apresentado um
projeto com o layout da placa com medidas em relação a base do busto. O visitante Siomar
Rodrigues  de  Souza  defendeu  que  a  fixação  da  placa  na  frente  da  base  do  busto  é
didaticamente  melhor  e  que  existe  espaço  suficiente  para  fixar  a  placa  sem  remover  a
existente.  O conselheiro  Antônio Ricardo de Souza  acredita  que a  nova placa seja uma
seqüência da placa existente e é a favor da fixação da placa na frente do busto. A conselheira
Marília Maria Brasileiro Teixeira Vale fala que a placa com os nomes dos fundadores da
Academia de Letras do Brasil  Central  vai concorrer com a figura do presidente  Juscelino
Kubitschek e que se preocupa em preservar a figura do presidente. O conselheiro Anderson
Henrique  Ferreira  pergunta  qual  é  o  parecer  da  Câmara  de  Patrimônio  Material.  O
conselheiro  Milton Leite  Ribeiro  responde que a Câmara de Patrimônio  Material  não se
reuniu para elaborar um parecer. O conselheiro  Anderson Henrique Ferreira  sugere fazer
um texto bem elaborado para que as informações das placas sejam claras mesmo elas estando
fixadas  em  locais  separados.  O  vice-presidente  Adailson  Pinheiro  Mesquita  se  coloca
favorável a fixação da placa na lateral da base do busto voltada para a Escola Estadual Bueno
Brandão. Após as discussões colocou em votação as duas propostas para a localização da
placa com os nomes dos fundadores da Academia de Letras do Brasil Central, na frente da
base ou na lateral da base do busto. Foi aprovado pelo Conselho por unanimidade, a fixação
da placa na face lateral da base do busto voltada para a rua Olegário Maciel. O Conselho
considerou essa votação uma pré-aprovação, condicionando a aprovação à apresentação do
projeto com o layout da placa. O visitante Siomar Rodrigues de Souza doou um livro de sua
autoria  para ser sorteado entre  os conselheiros  e sugeriu que seja feito  o tombamento do
túmulo de Grande Otelo. O vice-presidente passou ao próximo ponto da pauta, a plataforma
do altar da Igreja do Rosário. Iniciou colocando que desconhece um projeto que apresentasse
os  oratórios  em vista,  as  vigas  de  sustentação  e  a  ART (Anotação  de  Responsabilidade
Técnica).  A  conselheira  Marília  Maria  Brasileiro  Teixeira  Vale  perguntou  se  o  padre
Baltazar  recebeu  uma  carta  solicitando  apresentação  de  um  projeto  dos  oratórios.  A
conselheira  Flávia Fernandes Carvalho  respondeu informando que foi encaminhada uma
carta  ao  padre  Baltazar  informando  que  o  Conselho  não  se  colocaria  desfavorável  aos
oratórios    em    respeito    à   Irmandade   como    deliberado   pelo   Conselho   em   reuniões
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anteriores.  O  vice-presidente  Adailson  Pinheiro  Mesquita  sugeriu  o  seguinte
encaminhamento:  solicitar  ao  padre  Baltazar  e  à  Irmandade  um projeto  detalhado  com a
fixação dos oratórios, vistas em escala e ainda amostra da madeira marmorizada e a ART
(Anotação de Responsabilidade Técnica),  sendo aprovado pelo conselho por unanimidade.
Em seguida o vice-presidente Adailson Pinheiro Mesquita colocou em votação o projeto da
plataforma do altar da Igreja do Rosário, sendo aprovado por unanimidade o projeto datado de
setembro  de  2006,  executado  em  três  módulos,  atentando  para  possível  deterioração  da
madeira com o tempo, em função da umidade. O conselheiro Anderson Henrique Ferreira
solicitou a palavra para passar um informe e convidar os conselheiro a visitarem a exposição
de baners “Uberlândia Cidade Cultura” no CenterShopping. Nada mais havendo a tratar, eu,
Flávia Fernandes Carvalho, assino a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada
pelos demais participantes, conforme lista de presença. Uberlândia, 25 de setembro de 2006. 
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